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Quinta-feira  

Condsef/Fenadsef divulga resoluções de sua VIII 
Plenária Estatutária 

A Condsef/Fenadsef divulgou nessa sexta-feira 
as resoluções aprovadas por unanimidade pela maioria 
dos servidores do Executivo Federal durante a VIII 
Plenária Estatutária da entidade, concluída no último 
domingo, 6, em Brasília.  

Foi justamente a construção da mobilização uni-
tária dos servidores e da classe trabalhadora em torno 
da defesa de direitos e pela democracia que deu o tom 
das discussões. 

O documento destaca as principais bandeiras que 
vão ser priorizadas pela Condsef/Fenadsef na luta por ser-
viços públicos de qualidade e servidores valorizados.  

AS resoluções aprovadas na Plenária Estatutária 
listam um plano de lutas e tarefas para o próximo perí-
odo. Além de buscar o cumprimento de todos os acor-
dos firmados em 2015 e ainda pendentes, a Confedera-
ção vai seguir cobrando a abertura imediata de negoci-
ações sobre as pautas já entregues ao governo.  

O objetivo é também construir a unidade com 
entidades nacionais que representam o conjunto dos 
federais, incluindo o Fonasefe, fórum do qual a Con-
dsef/Fenadsef faz parte. 

A intenção é construir e consolidar uma grande 
campanha em defesa dos servidores, serviços públicos, 
estatais e pela imediata revogação da EC 95. Além dis-
so, um dia nacional de luta dos federais deve ser defi-

nido acompanhando a data em que o projeto de Lei 
Orçamentária 2019 seja encaminhado ao Congresso.  

Será trabalhada pressão junto aos parlamentares 
para assegurar orçamento que garanta reposição aos 
servidores que não tiveram reajuste. A categoria tam-
bém quer a extensão dos índices da lei 13.464/17, a 
equiparação da contrapartida paga pelo governo nos 
planos de autogestão, entre outros eixos de reivindica-
ção também aprovados por unanimidade. 

Fonte: Condsef 

Mesmo com lucro, empresa segue com demissões 
e fechamento de agências 

 
O anúncio do lucro de R$ 

667 milhões dos Correios, em 
2017, expôs mais uma fraude do 
ilegítimo de Michel Temer (MDB-
SP), que está sucateando a empre-
sa, fechando agências e demitindo 
trabalhadores e trabalhadoras para 
‘mostrar’ que ela é inviável e, por-
tanto, precisa ser privatizada. Na 
ofensiva para tornar a empresa 
mais atrativa para a iniciativa pri-
vada, os Correios já demitiram 
mais de 20 mil trabalhadores, ame-
açam cortar mais 30 mil e anuncia-
ram o fechamento de mais de 500 
agências. 

A divulgação do resultado 
positivo expôs a estratégia ardilosa 
do governo que foi obrigado a 

afastar, pelo menos temporaria-
mente, a possibilidade de venda da 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos. 

“O balanço positivo e o 
apoio dessa Casa nos permitiram 
tirar da pauta a questão da privati-
zação. Não se fala mais nisso", 
afirmou o ministro da Ciência, 
Tecnologia e Comunicações, Gilber-
to Kassab, ao ser questionado, em 
audiência pública realizada na sema-
na passada na Câmara dos Deputa-
dos, sobre a estratégia usada para 
forçar a venda dos Correios. 

O fato de a empresa não es-
tar em declínio, no entanto, não 
garante que o governo altere os 
planos de desmantelamento dos 

Correios, denuncia José Rivaldo 
da Silva, secretário geral da Fede-
ração Nacional dos Trabalhadores 
em Empresas de Correios, Telé-
grafos e Similares (Fentect). 

Segundo ele, o verdadeiro 
déficit dos Correios é com a mão 
de obra: faltam 40 mil trabalhado-
res para atender todo o Brasil - em 
2011, existiam 128 mil funcioná-
rios e agora são 106 mil. E, para 
atender com agilidade e qualidade, 
a demanda é de 145 mil trabalha-
dores operando em todas as regi-
ões do Brasil. 

Fonte: CUT 
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Os Tamanhos variam con-
forme o grau de envolvimento... 

Uma pessoa é enorme pa-
ra ti, quando fala do que leu e 
viveu, quando te trata com cari-
nho e respeito, quando te olha 
nos olhos e sorri. 

É pequena para ti quando 
só pensa em si mesma, quando se 
comporta de uma maneira pouco 
gentil, quando fracassa justamen-
te no momento em que teria que 
demonstrar o que há de mais im-
portante entre duas pessoas: a 
amizade, o carinho, o respeito, o 
zelo e até mesmo o amor. 

Uma pessoa é gigante pa-
ra ti quando se interessa pela tua 
vida, quando procura alternati-
vas para o seu crescimento, 
quando sonha junto contigo. E 
pequena quando se desvia do 
assunto. 

O Tamanho das Pessoas... 
 

Por Martha Medeiros (Escritora) 

Uma pessoa é grande quan-
do perdoa, quando compreende, 
quando se coloca no lugar do ou-
tro, quando age não de acordo 
com o que esperam dela, mas de 
acordo com o que espera de si 
mesma. 

Uma pessoa é pequena 
quando se deixa reger por com-
portamentos da moda. 

Uma mesma pessoa pode 
aparentar grandeza ou miudeza 
dentro de um relacionamento, 
pode crescer ou decrescer num 
espaço de poucas semanas. 

Uma decepção pode dimi-
nuir o tamanho de um amor que 
parecia ser grande. 

Uma ausência pode aumen-
tar o tamanho de um amor que 
parecia ser ínfimo. 

É difícil conviver com esta 
elasticidade: as pessoas se agi-

gantam e se encolhem aos nos-
sos olhos. O nosso julgamento é 
feito não através de centímetros 
e metros, mas de ações e rea-
ções, de expectativas e frustra-
ções. 

Uma pessoa é única ao 
estender a mão, e ao recolhê-la 
inesperadamente torna-se mais 
uma. 

O egoísmo unifica os in-
significantes. 

Não é a altura, nem o pe-
so, nem os músculos que tor-
nam uma pessoa grande... é a 
sua sensibilidade, sem tama-
nho... 


